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40() MIL SOLDADOS GERMANICOS
o 'EXE'RCITO;

DO J.\.TLANTICO
Levan'tarãd 'os,' alia�os todas, as proibições

, e, ,cGolroles dirálos sabre a produção alemã I
SERA' INAUGURADA HOJE, EI\I LISBOA, A CONFERKNCIA; DO PACTO DO A'nju,I- I

"

- TICO NORTE - ,
'

LONDRES, 19 (UP) - o ACORDO COMPLETO A Alemanha Ocidental terá
Ministro do Exterior da Grã I 'Londres, 19 (UP) - Uni voz Indíréta nos assuntos do
Bretanha, França e Esrados comunicado oficial anuncia Paetc do Atlântlec e os alia
Unidos, reuniram-se' às 10;35 que .os chanceleres dos -TrÊ'S dos ocidentais levantarão to
horas de boje no Foreign Of- ,Grandes chegaram ,

a um a- das as proibições e contrôles
fice. Admitia-se ·a PGssibUida--; côrdo completo á respeito da dirétos sõbre a produção de
de de que tl chanceler .ilde- adesão da Alemanha ocidental guerra germânica. Mas (JS

nauer se unisse, postj!rior- ao Exército Europeu.
'

Estados Unidos, Inglaterra e

mente, àqueles -riUiiistros. "França continuarão mantendo ,

.

'

'

400 MIL ALEMÃES tropas na Alemanha Oeiden-
Realmente, isso .aeonteceu âs j. Londres, 19 (UP) - Com tal.. i
11,15 horas. Anteriormente, à to acôrdo de' hoje entre os três APROVADO O PROGI\AlVIA
reunião, o sr, Anthony Eden .grandes e a Alemanha ocí- 'PariS, 19 (UP) _. Além de
havia recebido" no Foreign-: dental, quatrocentos mil a- aprovar o programa que per
Office o embaix;ldor 'do Egi- I guerridos soldados germâní- !f.itirá' incluir quatrocentos
to em Londres, sr, Aml' Pas- I cos começaram a 'fazer parte mil soldados alemães no E
eha, com o qual eonfereneíou do Exército Europeu, coman-' <ércíto do general Eisenho
durante uma hora., 'jado pelo general Eisenhower. wer, a Assembléia Nacional

Francêsa votou, também, a

moção de .oonüança 20
-

go
verno Edgard Faure. O resul
tado oficial foi de trezentos e

\:iqte' e· sete 'V1J10S contra du
:ientQ� �oiténta e 'sete.
ml'},.UGURAÇÃO .1?A

CONl'ERENCrA
Líshôa, .19 ,(DP) - Ama-

nhã, às' 16 horas; será solene
mente .: inaugurada

'

a
. confe:'

rência'·. da organização d)
, :- '

-

\ BLUMENAU ,(Santa CatúriIia, Quarta-feira, 20
- _ _ FEVEREIRO DE 1952 __;c:_

Red. Ad•• onetnu

Rua São Paulo, 3.191
lTOUPAVA. BRCA.

RIO, 13 - Falei há poucos to de que jamais em período
dias de austeridade. E' pré- algum da nossa vida, se gas
ciso volta a insistir neste pon- tou tanto em superfluo como

to. Nunca se clamaria o bas- no Brasil de nossos dias. Exis
tante contra os hábitos de tem, neste momento, q rrtro
desperdício, contra as tenden- centos brasileiros em Punta
elas à dissipação, de uma co- del Este. Toda essa gente des
letividade. (pende ali uma das divisas
Estou inteiramente convie- mais :fortes hoje no mundo,

que é o peso uruguaio' Mais
de duzentas dessas oessoss,
que tinham aqui a nostalgia
do jogo, vão a Punta del Este
jogar, exclusivamente jogar-
jogar roleta. bacarat, trinta e

quarenta.
Há pouco, em Paris, uma

senhora brasileira pergunta-

11'11e
com quantas malas eu

A ONU APROVA NOVAS viajava. Respondi-lhe:

�vIEDIDAS DE SEr-URANC i\.. "Duas., NU�'na tenho o traje
"'" .

.

" de eertmonía que trouxe pa-
MUTUA - Cor�.novos esfor- ra um matrímonío em Rcma ,

ços da Asse�blela Geral da Na outra, objetos de uso",
ONU, no sentido de estabele- _ "Pois eu e meu .narído
cer medidas de segurança em levamos 72. Pretendíamos nar
todo o mundo, ínumeras re- til' de avião. Mas com esta ba
sol':l<:ões !oram �p!·ovadas. por gagem se torna impossível o

mars de nO Nações que ínte- transporte pelo ar. Sairía o

gram as Nações Unidas. (F'oto frete -demaSiado desoendtoso",
de cima). Que se dispunha- a trazer

I este casal em 72 malas? Artí
Sómente o bloco soviético se

(gOS
de luxo; coisas superfluas;

opôs á ação da ONU. A reso- perfumarias e nada mais. Es

íucão pede a cooperação de ta sa massa de objetos, sem

das as nações no sentido de maior aproveitamento no pla
designar tropas para o servíco no do progresso social, na

da ONU e prolonga por mais maioria das vezes entra no

um ano a Comissão de Medi- país sem pagar alfandega, Ou
das Coletivas O principal as- como se diz, de ."meia cara",
sunto discutido foi o relativo Nem CDm díreítos os gozado
á cornpetencia da Assembléia res de tantos bens inúteis, in
Geral de agir para evitar 1; denizam os cofres do erarlo .

rgressão no caso do Conselho Dão-se no Brasil festas, janta
de Segurança das Nações Url- res, almoços de mais, e tudo

.ficar impossibilitado de isso regado a vinhos de ím

agir em consequencía de um portação estrangeira, e whis

veto. Os debates foram as',:- ky, que se pagam contra ar

r-alados por longos e amargos I ti�os nobres da nossa produ
discursos do Comínform lide-. çao.
rados pelo Soviético André I Faz três semanas, compare-
Viscninskí (fotcgrafia. infe- ! .

rior, á esquerda). João Car'lr-s ! (Conr-lu l "3 !. ,,;, ',t 1'3 t)

Muniz, representante pern,a-I'
- - - -- - - - - -

-
'

nente do Brasil junto ás Na Com;�sa- 1ft!
ções Unidas (fotografia de bai- i Iii) ti
xo, á direita), é o presidente

I I td_a Comissão de Mt·did�s Col.·- nar a lueo ar
llVDS da ONU, em CUJO 1'e1<1- iI
torio se baseou a resolucão de .

p ...."3 Caxiassegurança ;;oletiva. Ness3 fot.()·1 UI >
i

grafia, vêse o srrMuniz coI1-1
ferenciando com o sr. Benja
min Cohen, delegado dos Es- cada uderustn na Câmara pI'DCU

t",dos Unido,;, 'lue apoiou "ner- rou o "eeretário de Segurança do

gicamente a res()lução. (Foto Est::do <10 Rio, que' prometeu am··

o
0�IS). 'p1a" garanti?s aos parl,unentarc'l

,----------------------------------- I l'[u'a a realização do inql1érito. em

c,O ".., statou II ���I:U:�ídetê�:x���l.;·��:e l�:� �����
� L t['ln SJdo acusada a part1C-lpaçc:IO

I do sr. r1'eno1'io Cavalcanti. Aiém.

I
oi:.:;;;;o+ !:��"'Ul1âo o ('{JI'üUt;·j Bh!"celos

B1 �.
Feio Co eOlnpron1issn ele gar::tnti? a

. Um-en 6"1' u- i inte�l';(h,�e �lú. s�. '�enori� C��[d-y, I" nft. cUJa reslclell(CHI st>ra VIS1 ,.

da por l.lma ('oú1iss§.o de par]fllnen·
t tpi"�S 8C(Hnppnh�da por fJoolici<lis

I flumjl'f�m E,.

I RIO. 19 (M:Hididí'lall - O sr.

V, !ter Dan1ns, sôbre o as ,assino

,de seu pai. em I?uque de ':!axi:I:;,
I decJ�rou qUE não pretende qual
\ q\1er �'eação C"ontra Tenor-iot ti 1'"

I C01110 autor intelectual do crime.

I D.ec1m OU, ainda, o sr. Valter D.u."
ias:

'96

RIO, 19 (Meridional) - A bun-

a admissão da Espanha ti organização
I a formação do Exército Eu

ropeu. Isso permitirá ao chan
celer Robert Schuman parti·
,cipar da reunião do ConseUn
do Atlântico Norte, em Lls
boa, com o apóio do Parla
menta.
ADMISSÃO DA ESPANHA
LISBOA,' 19 (UP) - Sou·

be-se que O" governo portu
guês prep8.ra um relatório à
direção da organização do
tratado do Atlântico NOIte,
!)leiteando a adesão da ESFa
nha no Pacto. O governo por
tuguês considera que 'a Espa
nha é es!'encial aos planos de
defesa da Península Ibérica.

--_ ----- ..._-------

BGhámo anólgill.
co uti;ri ..!�nt. da

�"

;
" RIO:' i9 CMeridional) - Continuam as manifestações

1 em contrário à liberdade, Dela Polícia, do fornecimento de

; bebidas alcoólicas pelo carnaval. O sr. Odilon .Gàllotti, 'dire
l., tor do Hospi:t@.l Pedro S�gundo, revelo.u:

, � .

.

--.

I �,sem dúvida, úmalp�rta
i ría� ínfeliz do Chefe de Poli

'I' cia,
porque vai propiciar abu

, sos de toda ordem e inúmeros
'I deSregram�lto�. Para o bem
I da coletividade, não se pMe
'e não se'deve dar liberdade
aos foliões".

,

A' despeito da grita. geral
contra a liberdade dos !oliõêS,

cire.;'loção
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Cr$ 100,00
Cr$ 60,00
o-s 0,50
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� Não utíti�e �e_E:i$tro. para evitar de�i1l'a na .i'etii'aM.,�.
:: em'horãno iillpl'ópi.'io, .

::
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ORGãO DOS. f'ilIARiUg A"SSOCiADOS::
i?E.OPE1ED.<\iIil DA;

'S/A «(I 'N-AÇÁO�

Na Fazenda lUunicipal
Durante este mês está
sendo cobrado o imposto
de licença ·para carro-

'.1 ças, carros. motocicletas
e bicicletas (ano íntet- Ire). ,

N.�A"···C Ã O
,. 1

, Redação, AdimintTa�ão e Oficinas! Rua São Pliulo a.
3191 - ji'�ne lfi92 -, Cai;;::a Postal. 38.: .Ó:

,

'

Diretor: fil A D.·R I C 1°0. X A V I'E R" ..
Redator-Secretário: ORLANDO Sn,VEIR��

.

R � p :E �f.E �� E

.Assi:natur:is:
..

ANUAL ..•...•.... o" •

SEI\'iESTRAL . . .'. . '. . : . . .

l'!. �VlT.LSO . .', ..: :: ... , .

, W':""';V:taJE PELt)'''EXPRESSO RIQ QO 'rE&TO','. (I
li Q,ue� proporciona conforto e segurança. Saídas: 11
11 de Ri_G,do·-IT'esto 6, 7,45 e .13 horas .. De Blumenau II
li (defronte A Capital} 9;30 - 11,30 � e..17 horas. II

Sucursais: ,RIO: - Rua do Ouvidor n. 100 -'- 'Fones
! '43-'Hi34 e; 43-7997. - SAO PAULO: - Rua 7 de
Abril n, '230, - 4.0 andar - Fones: 4-8277· e 4-41fn
BELO HORIZONTE:� Rn.a 'Goiás. 24. ,:..:.... PORTO A
J..EGRE: --- .Rna : João l\olontauri, " lã. CURITIBA: -
Rua Dr. lUul'ici, 708 _'. 2�o andar - Sala 233. JOJ.'l�
YIUil: - Rua S. Pedro, 92.

Vende-se uma, caminhonete
.marca-Ford - A. em perfeito
.estado de .. conservação, caryú
cería, folhada. pintura nova,

ano 17 meio balon. Ver fi! tra
tar na Casa Ramo .Blohm. A
lameda Rio Branco,' 86.

(

De li;' anos, procíÍra. coloca
ção eomo auxiliar de� eseríéo
rio. Fornece réferetrcías. Ca .. ·

tas para n, R. ,a!e deste jor
nal.

.

TELEFONES :MUITO
, CHAMAOOS: .

POLICIA .. .. .. 1016
BOMBEIROS .; .. 1148

Ir o S P I T A I S:
Santa Izabet :. .. 1'198
Santa Catarina .. ., 1:133:
Municipa! .. .. .. 1208

PONTOS'DR
'. "AUTOl\'IQVJ3IS:
Al .. Rio· Branco .. 12(J()
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
.

Rua B. Retiro .• .. 1111

,

O ClUbe Náu'tkÓ Amér.ica tem ó' g'�a�
to prazer de convidar os seus,. assoda'dos . e

exmàs� fa:m'iI1ás, para' o grandiOSO BaUe Cama
Vâlt1sco QU� levaii ;à, aféLto dra 21,pr6x.,imtl-,
s'álhido, ém sua sé'de sodat ã'-Ruâ 1'5' de' NiJ�

/

'lembro.
.

,N.B. A Diretoria avisa, com o fito de evitar

contráte'mpos ii uhfma hora, que ii entrada, de
�ê$sôas, estranhas aos quadros sociais, selmen"
te s�rá permitida mediante a ãpresenfaç�o de
convi1es especiais; já à disposição dos interes�
sados na séde do Clube,

.

1 Im'081088 pagar .

NA COLETORIA t. FF.UERAL
Durante este ·mês, es

tão sendo cobrad(}� os' �e
guíntes impostos e. taxas:
Patente de Registro, para
a Indústria . e Comércio.
até 28 de Feve�ei�o; Táxa
d�,Oeupação. até 31. de
Mai"ço; Imposto de Renda,
depeudenie

.

da deliberação
da Deleg:wa Seccional.

.

.

NA FAZENDA
l\WNICIPlU,

�
_. ".._

.

-
- . -Ó:

liUUifiIHi!iiUijiJljiiiífUijiilmi!UilliiriliiimmUiiiiiiliiiUmiiiiiiimmm,·
..

f.. Carlos �enrlque Mayr i
;;;' <

' c CLINlOA GERAL ª
��u _

�

::

§1 DOÊNÇAS DE SENHORAS - PARIDS= RAlO X E
a � INDAlAJj � ,

5
úiulIllIluulUlluUJllul.IlIllllllllUUllUUiljjiUlUiiiihillmmmnmIlUl'h:-
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!

Na. Tesouraria dos Cor
reios e Telégrafos está
sendo procedida, este
mês, a cobrança' do Im�

. póst... de Radio, rete
rente ao .:um corrente,'

l y,M�6· Radio· MiradoF
(A voz do coração catiirillense>'

FREQU�NCIA &20 KCS. - ONDAS DE 365,9 MTS •

. tocomôvei' '�aDZ"· e �'WolI"

Ginásio Dom Bosco

,

em ótimas condições de fl.l.�cion@nento. V'endemos,
para entrega imediata. 15-20-34;'44-50�60-65-75�90-100-' I120-170-210-250 e 300 cavalos. KURT WEIL' & ClA.

.

LTDA. � Voluntários da Pátria, 1583 --:- Porto Alegre __

- Telegramas "WEIL" - PORTO,ALEGRE:

. O Ginasio Dom Bosco, está situado no centro da. ci
dade ·.de Rio do Sul com ótimas Instalaeões modernas.
Estudo eficientes. Alimentação sadia. DiSCiplina segun
d� o 'sistema de São .ToáQ Bô�co, fine faz do 'colegio ao

continuação da 'vida· de' fanilli'l. I
"

= : ' '" :
: Secções: Internato, Externato e Semi·internato.
: Cursos: Primario, Admissãn, Gi�asial. Cientifico e,
- Comercial·...,........... 'i '..

,

. O curso de 'Admissão: ao Ginasio ,-:func:mia. désde (}

dia 15 de Janeiro. - Exames de Admissão nos dias 22
• e 23 de fevereiro. - MATRICULAS ABImTAS. Reumáfi's'mo1

Nevra:'gi'a?

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
la. Convocação . .'

De conformidade com o artigo 7,°, Capitulo III, dos esta
tutos da Fabríça de Artefatos Textis '.'ARTEX" S. A., são coa

vidados os senhores acionistas a comparecerem no escrttórío

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIÀ
da sociedade, sito a Rua Progresso; 11,° 150,-- nesta cídade.de

la. Convocacão. Blumenau, no dia 22
..

de Março de·.1�5�, :!:leIas catorze (1,4) ho-
I

.

_

ras, para a Assembléia Geral Ordinária, que obedecera a SP.-

I ' S�� convidados o� sr�. aciOJ:listas par� a assembléia geral! gu into: . ORDEM DO DIA

.

I .rdmarIa, que se realízará no dia 26 de Março do corrente a- 1 A
:... - -'

no, ás 20 horas, em sua sede social, á rua Marechal Floriano
' o J -

•

presentação, dlS�ussao e aprovaçao do Balan-

Peixoto s/n,", nesta cidade, para deliberarem sôbre a seguinte' €;,0 Geral e demais contas reíattvôs ao ano so-

ORDE1U DO DIA
"

.

.."' . clal,d� 1951 e parecer de;' Conselho Fiscal.

1 . o) _ :qiscussão e aprovação. dó re1..aüirlo da dirétó� .

2 , o) - ::e���� do Conselho Flsc.aI para o ano social

rra, balanço geral, conta de lucros e· peidas e 3) O t.
.

. , .
.

parecer do conselho 'fiscal referente"
,o - u IaS assuntos de lnteresses socIaIs .

cicio de 1951.
' � ao exer- BLUMENAU, 26 de Jan;:,iro de .1952

2, o) _ Eleição do conselho fiscal. �, B. ZADROZNY -::-- DIr. PreSIdente

3'.0) - Assuntos de interesse geral.. P O R ( E' L A N' A f ( H M I.. NOTA: � Os ,s1's.· acionistas deverão comparecer mu· .,.., . '. . '" .� D T Aii
nielos de suas a�ões, visto as mesmas serem ao portador. ASSEMBLE'1A GERAL EXTRAORDINA'RIA .

.

INDAIAL, 18,de Fevereiro de 1952 ,. 1
.roÃo HENNINGS FILHO __;_ Diretor�Presidente

. P� a pri;:sente,ficam convidados os" senhores acionistas des-

ALVIN RAUH _ JOR. _ Direh)r-Gerente .

t� socIeda�e a comparecerem. à assembléia geral.exíraordiná-
OSLYM DE SOUZA COSTA _ Diretor-Sub-Gerente '

l"la,.a .reahzar-�e na séde social, �elas 15 (quinze) horas do dia
_ 2?- (vmte:e dOIS) de marc;o do corrente ano, :para deliberareJu

To' R C'E L A N IS-(-HMID y's.�Á�- ,sobre a segUinte:
ORDEM DO DIA : ..

.'
ASSEMBLE'IA' GERAL ORDINA'RIA ., 1.0) ��á�i�.do capital s�cial e cOnsequente reforn�� es�

.

I 2,0) A�torização para 'exploração de jaZidas" dé matériC"!s'
prllnas e seu beneficiamento. ", ..

'
..

3.o} Formação de um Conselho Consultivo ..
4.0) Outros de assuntos de interesse social.

.

Rio do Testo, 16 de fevereiro de 1952:

_

ARTHUR LEOPOLDO SC;HMIDT -:- Diretor-F'resirlente

Acham-se á disposição elos srs. acionistas, no escr itorto
(la sociedade, á rua Marechal Floriano Peixoto n/11,o nesta
cidade, os documentos á que se refere o art. 99, letra a: b e c"
do decreto-lei n,? 2.627. de 26 de setembro de 1940,

.

INDAIAL, 13 de Fevereiro de 1952
JOÃO HENNINGS FILHO - Diretor-Presidente
ALVIN RAUH - JOR. - Diretor-Gerente
OSLYM DE SOUZA COSTA - Diretor-Sub-Gerente

FABRrCA DE ARJEfATOS TEXTIS HARTEX" S. A�

'SINIDOR
Medicação
nda'iva d.

efeltQ
Imediafo
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Possivel a fixação·· do homem do campo
Sérias· problemas sociais e. ecoõmicos cria o exo�o roral - I$sistência

.

técnica ao nível de suas. necessiliades. a solução para os problemas que
atingem as populações· dos . campos ._ Resultados S8 fisfatõrios foram I

alcançados em diversos\c p a i ses
ERVING J)REW 1 turas responsabilidades dé ma cooperação íntima entre os

I
tos da agricultur� em benefí-

QUANDO se fala em agri-
. con:!nu�dores da grande ex-l díve�os interessados,·�ue des� cio da pecuária, do reflore�ta

cultura, a imagem que nos 0- p�rlenCla que ora s� leva a e- cobrlra�l uma nova· força em m�l1to, das mU,danças de chma

corre habitualmente é a de u-
feIto -em tantos palses. sua umao. E' frequente' a

ce-,
ate novo s,:prlmento de ter�a

.tna fazenda sel)ll.'-deserta, ca- RESULTADOS SATISFA- na d.a substituição das Iâ�p�- fresca, da,produçã? de mndel-

índo.
em

rUi.n.as. hab,ita.da
..
II0r

TORIOS das

de. quero.sene pel�s elet.rI-
ra para dIversos

f.lUS' pOd.e.r.e-IIuma população pobre, doente O ,trabalhador agrícola de� ca�, graças a um maIor al)rO- I mos �er nos, eat_ll})OS uma _P0-
e ignorante� ,.0 intenso movi- cididamente, agora, é que es, ve�t�me�to dos re,cursos natue I pU laça0 satIsfeIta, 11,r?d.utIva, !mento de "fuga dos campos" tá se libertando do seu "sta- raIS, a ,agua de riachos e lIo- f�tor s:�uro no eqUlh�IO so-

que .carac.terizà; a: ind�striali- tus" feudal. A exploração de- ços esta sen�o encanada, tor-I Clal:pohtt�o ,�e um pals;, As -'-- �----------

zação de� cer.1os países é acei- senfreada, as eternas e eres- nando-�e ass�m capa: de pro- naço�, cUJO background. �u
to geralmente como uma coisa centes dívidas queotornavam v'ldenClar a lUstalaçao de fa-! ral se desenvolve de manel:t;a
natural pois o homem se li- o ser mais infeliz da terra, cílidades higiênicas; sólidas exemplar, terão a garantia

.. Berta d� seu atrasado meio ru- constituem, ·em muitos luga- construções abrigam melhor o de maior equilíbrio em todo�

ral, e se lança à procura de u- res, pesadelos de um passado gado e as aves, dando, por- o_s _setores. Qu� isso sirva de

ma nova vida nas grandes ci- que não volta mais, Assim o tanto, aos homens maior con- hçao aos que amda olham pa··
,

dades. trabalhador da terra tem que fôrto, A, fixação dO;lOmem do ra trás em su� soluções, e de

Mas, será mesmo uma Li- ;oportunidade de possuir a ter- campo à sua terra pode ser estímulo aos autQres das'mal
bertaçãó? O home.m d.o cam-

ra que fertilíza com seu suor. realizada. Sempre qne se alia níficas experiências, que cons

pu, quando chega à cidade re-
Os melhoramentos que estão

I
a agricultura modernizada às tituem atualmente. um, pressã

solve seus problemas pelo sendo feitos por tôda a parte indústrias rurais, istQ é, quan- gio para um mundo melltor
simples deslocamento geográ� são muitas vezes o fruto de u- do são aproveitados os produ- para todos,

�ico? Evidentemente, não. E a
'. solução- para o problema· não
'é uma solução de transportes,
Os problemas sociais e econô
micos criados pelo êxito ·ru-
,1'8] são imensos e perfeita
IVent� capU!lJCS de trazer à rUÍ
na para tõd;t.'·-uma naçãn,'--es-··
trangulamlo-lhe sna infra es�

trutura. São· numerosos· os e-

A NA Ç'K O, '---..
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�-�-�""""""ooWe""""""e>aO<>o.o...oo<>.o�o.�.o="o�,.�oo«�'''�''''<''''� i1 :D; ,!-ua�o possa. ser dit!} coisas se passaram- na mesma
I:>

'A
' 6<' I') _�,,",,�,..� .. J..� Q_:'a -..,.,... � i fCZ7:1'l1l 4l;z:n&s a. 1te�u.ê-n�:· c�! ...

·
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J�SE�, L��F? ilO R·EGO sageii"G e insignifi�alltê que 'i�ê'., q���ãD :;-�spc'dâ€sse=c:s
. II ' ( 1 11' .

[a fat t
'

..

is suas pergü.ntas, acres('eil-

II· Algullil poetas jove� andam com vontade de criar ll- " sej .0' o li �ue es li. reIll�ms-
Lassemos sempre a palavraI sas, Agitam-se todos numil. llrocura da palavra como se fns- f! eeneia se refIra. A prepésíto

IJI sem mineiros de sub-solo, Há veios ocultos de oiro; há 11; da morte de George VI véu, "sir", coisa que em inglês se

Iii
zíos: subte)'rane�s 1;l� profundezas dos vocábulos; E para II portanto, evocar as minhas BARRETO LEITE FILHO

diz li qualquer pessoa mais
c�eg�r a estas mtllllldades fa::em esforços de desespero. 11 rémíníseencías do tempo da, b�jtanieas, no Intervalo que nos o protocolo da apresenta- também a sua e fará uma pe- perto. Quando o .rei apareceu, graduada ou de cerbnonia, e

II ::q:t:! c:::;e;!:�X;;_i�::::t�a���rr:::�':fo�1 ad�rra�r:g �:� II gU�rI·a, sem pretender que te- houve entre () .t'im da campa- ção, reduzido ás regras mais quena curvatura, declinando as coisas se passaram exata- que não deve ser confundida
II �rabalb.o contínuo dc·l.tburatorio. Aí, quando falta o ta- !! .

nham qualquer valor, mas a- :dm da Tunisia e o desembar- elementares, dadas as elreuns- () seu nome e o nome do jar- mente como tinha sido previs- com ,"sire", tratamento reser-
11 lento., a força que se concentra na ,image� perde a s�a )i : penas pejo pitoresco e pelo qne na Stcílía, t:m tUa, entre taneías e tambem provaveI- nal para que trabalhar", to, exceto, para ele, em um vaão !lOS seberanos. Ao che-li t;nerg_la humana, e se consome em a�straçao: O canto nao !l i

toque humano que nossam da}.' grandes mlsterlos, ]HH' ,y,OllVO t f tdi' E t ponto. Geor ....� VI narava di- gar..
o ....eu turno, repeti "c..or-li e-mais canto. E somente o malabartsmq, dos .que sabem I) , ," .

men e o a o e que a ma orra snquan o esperávamos no ","' ... '" _

_.
"

",l'ingir que são rnag'Ieos, quando são aperl!ts peritos na es- II aos comentarlos sobre esse Ia de segurança, (IS oficiais ilo de norte-americanos não com- jardim da vila, a prfmeâra ante de cada um e, depois da- re:;pondente brasileiro", eon

II camoreaçâo .das palavras., rvram assim os nOSSO$ p{lrna- I; to. Uma das coisas em que, serviço de impreps:,,·.-to Quar- preelidia muito bem a simples coisa que me chamou a aten- queles gestos, dizia algumas fesso que já esperando o mes-

.111 slano� e n.ao foram fJuase .�ada, <A poesia ébem outraeóí-, II
'

a meu ver os brasileíros mui- tel General de Einsenhower existencía de um rei. "Vocês I eão, alem da calma e da hele- palavras ao correspondente. mo embaraço. Mas ele me per-sa. E mais do que a habIlIdade dos que podem transfor- li '. tê mrend ., ,

f' que os cor J'ra-o· de t ee d} f
'

n 'a
.

'gUIltoU com naturalidade háII mar a retorica em. exereíeío difícil. Poesia é o que supe- II .'u em a apren er com os t!l- nos In ormaram '" -

.
grava a no seu unuor- -za o ugar, 01 a apare Cl Quando chegon a rnínha vez.

! . ra as maqufnaçôes dos vocal:mlos, é o ato de fecundar, de :1 gleses é- no senso do pitores'· respondentes de guerra acre- me de verão - camisa e cal- ridícula (la nossa propria for- fiz escrupulosamente tudo quanto tempo estava na guer-

11 fazer vida, de conduzir a natureza humana as proximi- II co e no interesse: ])e10 h{Hte ditados naquele teatro de ope- ça de brim caqui - -ê ficarão mação de correspondentes, quanto tinha sido explicado, 1'11. ..
.dade_;. de .�eus:. '.. fi: ii humano I racões seriam recebídos pelo formados em linha no jardim uns magros e 'altos, outros hal- apenas acrescentando "corres- Eis aí um homem tímido a-

Ii .
or .IS o nao me co:r:ten,ta a cabala, que não é a ima- ii

.

V' I ". . G I: . I b -ítanl da vila em que o rei' os reee- xos e gurdos, uns barrigudos, d t b 'I'·"
. té à inibição que reinou sobre

II
gero, e SIm uma abstração a procura da verdade através I: I ! pe a prrmeira vez �or-, rer. .Um eornne 1'1 amco, L" pon en e rasl eIrO, pOiS

.
.

.

d
-, ,

. ., I I , b
'

S t d 't d t ·d d o maior"Imperio do mundo eo que. nao e o real. 9� �ovens que não s� esterilizem pe- I! ge VI em Alger. quando ele: muito est.imado por todos nos �ra, na mages a e passara ou l'OS curva os - o os
.

e- imaginei que não estivesse fa� ,

1111 la cl!-beça- com o sac�IflclO do sex? proc�lador. A fuga da :1 pelcorreu a Afdca do Norte I pela sua cordialidade, (} bri- e cumprimentará cada um: sageitadamente alinhadns em miliarizado com os títulos dos morre cercado do amor e· do
r.ealIdade pelos carmnhlls b.ermeüeos, e uma queda no ii

t
. jlh I

..

t .1·
,

tam troJi.ndo "lgumas palavras. uma rqel'ra simples _ em respeito dos seus milhões deII nada.
.

i II 1'ar::. Íns}Jecion:u as ropas o (a sI.Ia lU e 1genma e -

...... .. • jornais -sul-americanos tanto ,. .

Q d 'h d'·t
-

t SU·dl'tOS. Por. que? Pelo· meto·----.,.--'-'-11 1"1' bem pelo pitc)resco, explicou-, uan o o rei c egal' mn e comparaçao com o as!Jec o
quanto com os dos britanicos

d d t f-· t'
.

1 t" o e a nre dico e escrupuloso cumpri-e ca a um, es e ara con 1- nlarCla corre ISSlm �,� e norte-americanos. A presen- .

nencia, e quando o rei esten- cisão da formatura de um pe- t· b mentoque deu, com modestia
ça de um corresponden e ra-

(ler a mão, aquele a qnem ele que110 destacamento da Guar- sileiro� que naquela ocaSlao e discreção, a,os sellS deveres

se estiver dirigindo estenderá da Britanica que se achava alí reais. Estes deveres podem pa
.

era· uma singularidade, deve
recer' sem -importanciã paratê-lo surpreendido, pois ele fi-

cou visivelmente perturbado, quem não :for inglês. para os

ingleses sã.o importantissimos.Ao ouvir as minhas palavras,
I

..

O séu irmão m�ls velho, ho-
procurou dizer alguma coisa,

je Duque de Windsor, impres·
mas não conseguiu, e passou

sionou muito mais a imagina-
adiante, em silencio. O rei, .

ção dos estrangeIros,
.

com a

como se sabe, era gago, e este
suá elegancia, as suas estroi

defeito vocal, talvez reuuido
nices, a sua simpatia e o seu

ás outras _circu�tan,ci�s d.a colorido. Naquele dia em que
sua formaçao pSlCologlCa, tI-

o vimos em AIgcl', um grupo
nha fei.to dele um homem ex-

d t -ameriéanos dizia aos
t· ·d E t t·

.

I
e nor e

tremamente Im! o. 'S a lml-
ingleses que eles tinham fei-

dez o inibiu completamente to mal em mudar aquele rei
diante daquela estranha pre- romantico por um outro. Com
sença de um correspondente preendi tudo quando um dos
ltrasileiro na Afdca} um an,o ingleses respondeu com o mais
antes da nossa Força ExpedI- indulgente desdem: "Nonsen
cionaria partir para a ItaHa.

se".
Vi-o depois nos belos cam-

.__-.....-_,,;....,.--...-----

pos da Toscana, quando o VIII

Exercito atacava as posições
alemães em Florença. Aí as

terra

Clinica. Médica Homeopàtico
-- DR, MECESLAU SZANIAWSKY -

Médico do Hospital Nossa 'Senllol'u da Ln;!!
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665

Residência: R, BARÃO DO RIO BRANCO N. 521l
C U R I.T I B A - PARANA'

EspeCialidade: vOENÇÁS NERVOSAS E MENTAlo:;
Doenças da pele: Eczetnas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas, etc, - Glândulas. Falta de regras. Excesso, 1<'10-
res Brancas. Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De
senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

HemorDoidas, etc. ----
ATENÇÃO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de
----- cada mês, no HOTEL HOLETZ -----

li
•

Fraquezas é� geral 1\
ii VINHO CRFOSOTADO \I
ii SILVEIRA li

AVELH'ICE
'A medida que a ciencia mé

dica aumenta as possibilida
des de vida, vem tambem à

baila o problema do envelhe
cimento. A média de duração
da vida ativa é, na França, 61

FULTON SHEEN

dade, a velhice não causa tris
teza ou lástima mas traz a a

legria qlle Simão Pedro d

Auto (omercial Importadora S.A.
D1Qn.51rou.

, Aciso"
RELATORIO DA DffiETORIA

anos, na Suecia, 65, nos Pai-

Mas quando a ·.rida é vazia ., Senhor.esacia.n.istas: .

..

.. tt tá
.

,
_

'. .' ,. ,: Dando cWnprimento às disposições legals, e es a li pa_:;,ha varIaS pengos, o pIOr do", .

't anrecl'a"ão.o balanço geral e demonstraçao
, , '.

. apresen amos a sua. ,.., ·d· ·dquaiS e o alcoolIsmo, Os me, da conta de lucros e perdas do exercicio encerrado en: 31 � e-

dicas hoje estão alarmados zembro de 1951 bem como o parecer do conselhO fIscal.

com OR que cütrapassaram a Os docume�tos em referência evidenciam. OS resul,tad,os
obtidos no exercício decorrido, ç nos mesmos os surs, aClOI1lS

maturidade e pretendem eu-
tas encontrarão todos os dados necessários para j.ulgarem a a

cher com estimulantes·o Po.u- tuação da direto!"ia, a qual, !)ara maiores esclarecHl1entos colo
,o de vida que lhes resta. As ct=H;e a: sua disposição,
causas são tanto morais quan· BLUMENAU. 31 de dezembru de 1951

,

JAN W. VAN DE MEENE - Diretor- Presidente
to físicas; ; ROLAND . HAERTEL � Diretor-Gerente
Morais, quando se nota �lac WALTER KOTTMANN - Diretor-Comercial

ses Baixos, 68, nos Estados

Unidos, 64" na India, 27. Cí
cero escreveu sobre a ve'l·icc
e e:t;l:umeroll varias das :;tl;::s

vantagens, Horacio falou rim;
mais vlÚhos como. "os ·qu·e ce

lebraúl as coisas que j l pas-

eles não só tentaxn afogar. t:m
irreurimivel senso de culpa
comAI) tambem escapar à r�'s- J

;:lons:ibílídade pelo vacuo da"

BALAN'ÚO LEVANTADO EIH 31 DE DEZEMBRO DO ANO
� .. -

DE 1951 ..

ATIVO
'

l:.ova para compensar o '::LUC
sabe·o que está desapar.:'cen
do e para" criar, para si pr0-
prios um iPundo ilusorio. c .lIl

seu falso senso de potencia.
Era isso que São Paulo tinh.l
em mente quando disse:

"Que os anéi:ãos se conservem

sóbrios". A civilização mo

derna tem pouco respeito pp
los velhos pela
simples razão de se

apegar, pouco à tradição, t

mam-se as antiguidades 1".1aS

não os idosos. Ora, como r,ín-

." .ESTAVEL
Moveis e Utensílios
Veículos

60.697,00
1.700,00 62. :�97,OO

DISPONIVEL
Caixa
Bancos

25,155,00
966,80 26.121,80

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Mercadorias 555.105,20
Titulas a Receber 101.065,80
Contas Correntes 3,039,00
Capitalização 2,790,00
Deposito Caucionado 50,00 662.050,00

COMPENSAÇÃO
Ações em caução 30,000,00

780.568,80

guerr·. não pode penetrar lmm
depóüto de memorias a não
ser trilhando as lajes fUI.da·

P A S
NÃO EXIGIVEL

'

Capital.· .

Fundo de Reserva Especial
Fundo de Depreciações
Fundo de Reserva Legal

S I V O

500.0eO,00
7.496,40
6,340,00
4.500,00 518,336,40

EXIGIVEL
Fornecedores
Dividendos
Gratificações à Dir.
Contas Correntes

e Func.

152,100,10
50.000,00
28,000,00
2.132,30 232.232,41)

30.000,00

780,568,30

Importa O presente Balanço em SETECENTOS E OITEN�
TA MIL QUINHENTOS E SESSENTA E OITO CRUZEIROS
E OITENTA CENTAVOS.

BLUMENAU, 31 de dezembro de 1951
dAN W. VAN DE MEENE - Diretor- Presidente
ROLAND HAERTEL - Diretor-Gerente
WALTER KOTTMANN - Diretor-Comercial
GIL AURELIO ROCHADEL - Contador-Reg, CRC
0170

DEMONSTRAÇÃO DA
D

CONTA LUCROS E PERDAS
EBITO

.

253,600,90
.. 358;00

.�8.000,OO
7.496-,40
4.500,00
6.340,00

50,ÓOO,00 350.295,30

C R E' D I T O
345.346,10
4.949,20 350.295,30

BLUMENAU. 31 de dezembro'de 1951
JAN W, VAN MEENE - Diretor-Presidi'ille
ROLAND HAERTEL· - Diretor-Gerente
WALTER KOTTMANN - Diretor-Comercial
GIL AURELIO ROCRADEL - Contador-Reg,
0170

CRC

!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cinhas, conceituado functorrâ-:
----í'io de nossa confrade -"A Ci-'
dade". O nàtalícíante mercê de

ANIVERS'A'RiOs:

um caráter bem 'formado, gosa:
de geral estíma em nossa "0-

muna e, por certo, seus -ami-"
:_:os e admíradores não deixa-'

! ão passar a feliz oporttrnída-
.

de par a cumpr imenta-Io �ftl·
.' ívnmente.
Associando-se a grata efe- <

mérrde, os funcíonártós deste
.:ornaI almejam ao 'presaêo Co'

�ega, snn porvir rep1eto de 'Ie-:

l;ciaades.

A data de hoje regista a pas

sngom da efemér-ide natalícia
.ía exma sra, d. Aguês Reuter,
virtuosa esposa do, sr. Josf.

neuter, residente nesta cida

de.

CASAM'ENTOS:

2.143_321,40

n
Modelo esportivo, sim- tar a go.la e os - boto.-es. -_ 'um 'vestido' ,frente-u'nica _flo

-
, .:

d
I 't'l t C L

- '" COllJUllto e roupa de
p es e mur o e egan e. ' Oll'JID1to eSI10l"tlVO em_ bolero ,-.."-otoado 'na .aola.,'

,

.. u U '" baixo- proprlo para cole-
Mangas modernas.. Nó- linho -branco, constando de, � .

r, �
,

_

. Dois ,'grandes bólsos 'giai�.. Combinação e calça
de opala com guarnição
de rendas

-'

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Titulos em cobrança 1.051.609,70
Titulos em caução l.00l. 711,70
Caução da Diretoria 90.000,00 CienciB aplicados

x ...;... x _;; x ...;. ·Z ..... x- l[ .,-Total do passivo 30.604.064,6f!

n. 968 . 182,60

IIO.TE - DIA 20 - 'AS 8,30 e AMANHA - DIA 21 - 'AS

18,30: - Grandiosa Sessão "DIVIRTA-SE 'GANHANDO" 'com
o premio de CrS. 1.000,00 oferta, patrneinío e .:responsa,bilidn.
de da Caixa Economica Federal Agencia 'BlumenaU.

'

Uma representacão ansiosamente aguardada! -, i (
.

MERLE OBERON - CLAUDE RAINS e CHARLES n:ORVIN

\ . 'J'a. de Catl1boriú .

. Vc·ade-Ie lotei DO' melhor
pôuto ;",.da�ralà

.

'em frente a ilha

, .Informa&ões lIANS TOENJES
'Ruâ Paulo ZiMmermann, 120 - Tel. 1287.

-%-X-1I:
Jean Níenlini

C.'UI.NElROS· E SAI,M:õES ,E o I'ERIGO ATOMICO

.. �

BLUlVIENAU, 31 de Dezembro de 1951
T. B. ZADROZNY - Dir. Presidente

ARNO ZADROZNY - Dir. Gerente
M. R. WUENSCH - DiI'. Tecníco
CARLOS SOUTO - G. Livros - C.R.C.S.C. -

DEBITO CREDITO
9.904.389,5u

22.027,00
41.766,111

depois de ter f'iccrio dois meses

"em poder falar? "
- ,Tustamente por isto - res _

ponde João - Ee ela tivesse fica 10

muda para o resto da vida é que

teria sido um verdadeniro míla- jgre.

Segundo o que se revela nos meios especializados. necessarío se tor-
,

naría que uma pessôa ingerisse. durante urna Única .rereíção, cerca de
45 kg. de salmão. pescado 'no '<Cotumbia River", Estados Unidos, logo a

baixo da usina atómica de Hanford. para absorver uma quantidade dI>

rnaterías radiativas suficienjes para ser deletada, não sendo assim nociva,

Viagen., rápínas e seguras,
-

por tais razões. Em Hanford. além das analises

, SÓ no '4as águas do rio e da observação constante fios

:EXPRESSO ITAJARA seus habitantes. os Serviços Sarutaríos provídan-

)
cíarn a criação de 25 mil salmões a fim de verifi-

Rua 15 .Nov., 619, Te . 1455 carem os efeitos que poderíam exercer as radia-

BLU1HEl'�h.u - JOTh"VILE ções e detritos atômícos-sobrs o pessoal da meu-

o-I�N-·-E- s-·U-
-

-8--0--H-
_.,

I :�:�: :�:�i;:i:�::����n:::�I��;:=:�:�:
.: animais não aquaticos - os carneiros. O gás que

t esca�a, de uma usina atômica qualquer encerra fracas quantidades de jo

I, do radiativo, do qual uma parte pode ser absorvida pelas plantas consu-

1 midas por tais animais. ·'Essa é a r-azão pela qual cerca de 2:00 "ovél.tias de I·
um. rebanho .exIljfj,ime�t';l, são submetidas Ji um reginle,�qUilihràdO :te t "

radíacõas "alta". pór meio de _!!ereais ou alrÍlod<Í'g2S,: nutritivas nas '(luais Ise praticaram pequenos- ortficios que serviram para a introdução de qUaÍl-
'

rídades míntmas de iodo radioativo. As ovelhas às quais se administra
a dose máxima desse iodo - dose essa que se adnütirla como sendo de
masiadamente elevada fora de um lab'oratorio ::_ não parecem 'sentir os

minimos eleitos. Os anlrnals que absorvem rnenores quantidades revela ....

rarn-se praticamente nada afetados.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS )<;[\1
____ 31 UE DEZEMBRO DE 1951 ----

De Fabricação
De Alugueis
De Rendas Diversas
A Despezas Geraes
A .ruros e Descontos
A Comissões
A Impostos
A Assístencía Social
.A Dividendos
A Decreto-Lei 2627
A reserva pi devo duvidosos
A Deprecíações
A Contas Correntes
A Reservas

-'-

2.041.442,10
317.628,70
877 .437,70

2.327.448,40
383.097,30

1 .200.000,00
240.000,00
145.974,90
875.547,50
603.1p9,30
956.436,70

9.968.182,60

- 233

em--

�'Sublime indulgencio.')
I Um enredo Iôra do comum centraltsa um complexo de amo! A fim de controlar a influencia da usina nos seus arredores, os rnam-

entre !1ai e filha. uma garota de 12 anos, e aquel�a quem ela bros de seus serviços sanHarios percorrem cada mês uma distancia

eqUi-1acredita ser sua madastra. _ Acomp. Comp. NaCIOnal e Jor- valente a metade da volta ao mundo. Durante o periodo de um ano, cer

nul Internacional _ Entradas do costume. ca de 4 mil amostrfls de água potavel e 900 amostras recolhidas em po

li::_ ]r _ x_ ]I:: _ :&_ li::_ X _ X _ li:: -]C_ Jl - S ços são reunidas. Por Sua vez o ar se vê analisado à razão de 12 mil a-
mostras anuais, além das constantes observações registradas automatíca-

CI-ne B:lumenau
mente em estações perrnanerites que, recentemente ainda. existiam num

.:
: :.

.

',o,
"

_

1
raio de 250 quilômetros a partir da usina. Contudo, registravam tão pou-

.

_

< ca coisa a tal distancia, que um peoueno número dentre elas. todas si-

,
,

.

' tuadas:'. menos de 4 quííômetros d� usina. já são consider",das hoje
HOJE 'As 8,30:- BARBARA BRITTONo, e GENEAUTRY com

I
em dia como perfeitamente suficientes.

I
, ..

seu fanloso cavalo "Chan1pton", num "western" espetacula!': --__-------....:..�---�

1/0 revolver- àe pratal)1 Esportista·
Um filme repleto de ação ... GENE AUTRY" o "cow-boy" das. Acompanhe em seus mínimos detalhes o desenrolar

multidões, apresenta-se no seu -melhor filme: "0 REVOLVER I dos treinamentos do selecionado catarinense, sintoni-

DE PRATA". - I !laudo, diàriamente, às 12,15 minutos, o pl'ograma "ES-l'Complétam o pragrama, jornais e complementos. - Preços de ' PORTES NO 'AR", da RADIO ARAGUAIA, d,e:Brusquc,
costume, em 1,580 ltilociçlos, .

_ _ _ __ . _

T. B. ZADROZNV - Dlr, Presidente
ARNO ZADROZNY - Dir. Gerente

M. R. WUENSCH - Dir. Tecnico
CARLOS SOUTO - G. Livros - C.R.C.S.C.

Ruk:ls'DÊ NO"VEMBRQ, Nl}. 588 a 596
,y BLUlVIENAU -:-.....__

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho F�scal
da Fabrica de Artefatos Textis "A�TEX" S. ;'1 .• cumprmd.o
as deterlninações da Lei e dos Estatutos da SOCIedade, e:cam1-
naram minuciosamente o BalanÇo Geral, D;n1op�traçao da

Conta de Lticros--e Perdas e demais atos da 'Dlretorla referen

te ao exerciclo social encerrado em 31 de Dezemb,ro de 1951,
e enconfrando 'todos estes documentos em 'perfeIta ordem e

exatidão, são de !)arecer que devem ser aprovados }1ela As

sembléia Geral Ordinária.
BLUl\iIENAlJ, 26 'de Janeiro de '1952
ARTHUR RABE·

EDUARDO NEITZEL
GUSTAVO STAlUM , .......... _
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RLUl'HENAU, 2H-2-i952

BATERIAS SUPff{ REfORCADAS
.. .

t

Novo' plano de vendi! =,Recebemos b�levias
usadas em froca 6ar�mti� ca 1 Z mêses
18iOOOKlmfs.:

PREÇOS BAIXOS
REVENDEDORES FORD

Exclusivos para S. Catar iria:

DISTRIBUIDORES DE AUTOMOVEIS S. A.

Matriz ITAJAI - Filial BLUMENAU
Rua Blumenau, 170. - Rl,lú 15 de Nov., 1513

Longa vida e economia sempr-e .furam 'a preocupação l1��xima.
da Fábrica MERCEDES-BENZ no traçado e eenstrução de
seus veieufus,: apl'esentando uma série de va_ntagens es!k�iais,
regulagenÍ

.

autoniática de temperatura do oI�o e da agua, e

outras, que garantem segurança e econorma CIHH'IlH, na
____ manutenção --�-

BLUMENAU
"

A's ti, 9, 13 '" 1& horas
RIO DO SUl..

,

. A's 8,; 9, 12 e 15 horas
ADQUIRA HOJE MESMO UM: 1}mRCED�§.f.BENZ QUE E§.

.
'

TAR,!\_' BEM SI,m,ViDõ" _"����
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WASHINGTON, 19 (UP)
Estão reaparecendo os discos
voadores. A Forçá Aérea
nuncia que 'êsses objetos
ram avistados sôbre a Coréia,
pelos tripulantes de doís bom
bardeiros norte-americanos. F:

O presente .número publica
curiosos e ínteressant E'S as

péctos da vida social de Blu
menau, bem como assuntos de
relevante importancia para a

indústria, agricultura e co

mércio, ressaltando ainda a

farta .colaboração e a parte
ilustrativa. que refletem o a-

.

primarado gosto artístíco e .

tAJ• 1 )' G' BLUMENAU - lTA. I
iterario ne o sr. L S13S 7111- o{' ersa-

-

f it d 't' I e Vl e-v . ,,�

maraes: na ei ura a VI orto-

J V'
o RAPIDO COMETA

sa revista. Somos gratos ;)'�.. 131e no ..

_ .
�

la' gentileza da remessa. Confortavels Oamíonetes

para chefia" uma Comissão
Mista de oficiais de Estado
Maior à redação definitiva das

recomendações a serem feitas
aos governos ínteressacos

ram repelidos sete ataques de

sondagem, lançados pelo Inl
migo em diversos lugares. Por
outro lado, forças das Nac:õe-<
Unidas reocuparam uma pvsl

ção no Oriente de Pukan, no

tront central, que haviam Si

do forçadas a abandonar �n

te-ôntem. Pela sua parte, 10 nauticas, que anteríormenfe
não deram credito às numero
sas aparições dos discos voado
res, parecem estar levando o

caso a sério. Um porta-vós de
clarou que os objetos observa

dos, tinham a forma de um

globo, de côr laranja brilhante
e emitiam, ocasionalmente,
jatos de uma luz azulada.

Revisto
.o Vale
do Itojai)

Recebemos a edição de .h
neiro da bem feita revista "0
Vale do Ita]aí", que se edita
em Florianópolis, sob a dire
ção inteligente e esclarecida
do sr. Osias Guimarães.

INQUERITO ÁflLITAR

para a-

A'i'rVIDA:!JES 11,lfOnER '"DA:,

NO l!'RONT

TOQUIO, 19 (DP) - U.H

comunicado publicado hoje
j.elo grande Q, G. assinala a-

r iínístração da Região ::;111 na
Standard Oil Camnanv of Bra
�il.
A Região Sul abrange 'as a

tividades da Standard OH Com

pany of Brasil nos Estados de
São Paulo, Paraná, Santa Ca

tai'ina, Rio Grande do Sul, Ma
'0 Grosso, G,oias e sul de Mi
nas.

A conferência foi presídída
'pelo sr. R.J. Owen, gerente

cimento . integral, a contar de 30 de ou-

De acôrdo com o art. 54, da tubro de 1951.
lei 11. 249, de 12 de janeiro de Pondo á '. disposição .

1949: Euridice de Almeida De acôrdo com o art. 45, da
Bittencourt do cargo da classe lei n. 249, de 12 de janeiro r:�
H da carreira de Escriturário, 1949:

do Quadro Unico do Estado, Do Ministério da Agricultu-
ao cargo da classe I dessa car

reira, vago em virtude da trans
ferência de Antonio Manoel da
Silva.

Concedendo aposenta-
RIO, 1'9 (Meridional) - Na

Avenida Prínceza Elizapeth,
40, apartamento 601, a secção
de capturas da Delegacia e Vi

gilancia 'prendeu Francis' Ro

grônomo Feliz Schaefer para
exercer a função de Executor
do Acôrdo do Serviço de De- +idas medidas para tornar mais
fesa Sanitária Vegetal eí iciente a distrfbuíção de pri
Do Ministério da Agrtcultu- dutos de petróleo, de madei

ra, sem ônus para o Governo ra que os mesmos possam es·

Federal, pelo prazo de dois .,- tal' sempre à disposição- de:

nos, o Diretor da Diretoria da maior número de pessoas R

Produção Animal, Agrônomo preços razoáveis.
Lauro Fortes Bustaman. I Foram consideradas, outros-

Designando sím,a adoção de métodos efíci-
O dr. Luiz de Souza, secre-I entes de transportes e a cons-

_ tário da Segurança Pública, tànte ampliação das Instala-

Ç.()n�edendo exo;leraçao "I para responder pelo expedien- 'ções da empresa que, de 1945
De acordo com 01 . 1.0'2!�- te da Secretaria do Interior e a 19õ1, despendeu nêsse em

tra a, do a�t. 9.5, da er n. "

Justiça, Educaçãt�.e Saú,de, de,. i preendímento mais de meio
de 12 de Janeiro de 119h49: d rante o afastamento do respee- mílíão de cruzeíros, Furam t's-
A Rogério Lobo Fi o o .

.
.,

.

-, t.vo titular.' tudaõas, ainda. detalhadamen-
cargo de Agrônomo, da classe

n, do Quadro Unico do Estado
lotado na Diretoria da Produ

<:;1'0 Animal.
Transferindo a pedido

Robélía Brasil Konell. do

cargo da classe I da carreira

de Escriturario, para o cargo
da classe I da carreira de Ofi
cial Administrativo, do Qua
dro Unico do Estado, vago
em virtude da exoneração de

Teresinha Costa, para ter exer
cicio na Biblioteca Pública.
A Maria do Carmo de Oli

veira, Professora Normalista,
clàsse F, do Quadro Unico do
Estado (Grupo Escolar "Mau- f
á", do bairro de Oficinas, da

Icidade de Tubarão), de tr-inta

dias, com vencimento integral, I

a contar de 12 de novembro

de 1951.
Concedendo licença

A Porcina Leite Vieira, Ser

vente, referência IV (Grupo
Escolar "Professor Germano

Timm", de .Joinvile), de vinte

e cinco dias, com vencimento

doria
De acõrdo com o art. 198

combinado com o art. 199,
item I, da lei n. 249, de 12 de

janeiro de 1949:
A Victor Mariano da Sflv»

no cargo da classe G da carrei

ra, extinta, de Continuo, do

Quadro Unico do Estado, com
o provento mensal de Cr$ ...
1.560,00.

Costa R,Íca de (mde, depois,
:ugiu em 'avião para o Rio' 1('· ,

Janeiro,.em companhia daes

de homicídio
verff'icou-se na Cópacaban-i. O
comandante da- Marinha Mer
r-ante sr. Luiz Antônio Claro,
atualmente exercendo írnpoc
tantes funções [unto ao Loide
Brasifs-iro, alucinado cor cín

mes, tentou sua com93r,heit·r.
espanhóla, LuCÍaJ1jl. Ferreira

Morales, desquitada, que com As aLto rídades flum+re+ises re
ele vivia ha mais de 9 anos, solveram designar 'J!11 prumo
'C Itimamente o comandante tor públtco especiàlmente
P&SSOU a duvidar de s'ua lide- q!.énto sôbre os ruidosos ac .n

lídade, transformando, assím ,i tecirnentos' de Duque de Ca-

FARGO -

Caminbõesecamlonetes
C H R Y Si ie R'
IP L Y M O U T H; autom6veis

M O R R I S �::,e.l!���
R O V E R ;;:rc;z

A G
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